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Clássico lançado pelo Oasis em 1995, a 
música

Wonderwall
voltou aos holofotes graças à torcida 
inglesa na Copa do Mundo. Na quarta-fei-
ra, data em que a Inglaterra acabou 
perdendo a vaga na final do torneio para a 
Argentina pelo placar de 2x1, a faixa 
ocupava a terceira posição entre as mais 
reproduzidas no ranking global do 
Spotify, atrás apenas de Dai Dai, de 
Shakira e Burna Boy, tema oficial da Copa 
do Mundo de 2026, e Hate That I Made 
You Love Me, de Ariana Grande. Wonder-
wall acabou sendo adotada como 
música-tema da Inglaterra na Copa de 
maneira espontânea. Após a vitória por 4 
a 2 sobre a Croácia, na estreia do Mundial, 
o sistema de som do AT&T Stadium, em 
Dallas, começou a tocar a música. Em 
meio à festa pelo resultado, os torcedores 
começaram a entoar a canção a plenos 
pulmões e receberam a companhia dos 
atletas ingleses. De lá para cá, a cena 
continuou se repetindo, e a faixa passou a 
ser uma espécie de hino informal da 
torcida inglesa. O termo Wonderwall não 
possui uma tradução literal exata, mas 
costuma ser interpretado como “porto 
seguro”, alguém em quem se pode confiar 
nos momentos difíceis.

ÎÎServiços
O setor de serviços, que reúne ativida-

des como turismo, restaurantes, salão de be-
leza, internet e tecnologia da informação (TI), 
recuou 0,4% em maio, puxado pelo desem-
penho negativo dos transportes. O resultado 
veio abaixo das expectativas de mercado 
(intervalo de -0,3% a 0,6%; mediana de 
0,0%). Na comparação com o mesmo mês do 
ano passado, o setor cresceu 0,4%. De janei-
ro a maio, avançou 1,9% em relação ao mes-
mo período de 2025. No acumulado de 12 
meses, a alta acumulada é de 2,6%. Esse nú-
mero representa redução no ritmo de expan-
são, uma vez que em abril estava em 2,9%.

ÎÎCopa Feminina
A Copa de Futebol Fifa Feminina 2027 no 

Brasil deve injetar R$ 8,8 bilhões na econo-
mia, gerar 73,7 mil postos de trabalho e renda 
de R$ 4,5 bilhões e arrecadar em tributos 
R$ 928 milhões. A estimativa é do Mapea-
mento do Potencial de Captação e Internacio-
nalização de Eventos Esportivos no Turismo 
Brasileiro, desenvolvido pela Fundação Getu-
lio Vargas para a Embratur.

ÎÎBanco Master
O Fundo Garantidor de Créditos (FGC) 

ainda tem um montante de R$ 1,83 bilhão 
reservado para investidores e correntistas 
de instituições ligadas ao grupo Master que 
ainda não pediram o reembolso. Segundo 
balanço, os recursos ainda podem ser res-
gatados pelo aplicativo do FGC. O FGC res-
salta que o valor parado no fundo perma-
nece sem nenhuma correção pela inflação 
desde a liquidação dos bancos. Na prática, 
quanto mais tempo o beneficiário demora 
para solicitar o pagamento, menor será o 
poder de compra do valor recebido.

ÎÎCVM
O colegiado da Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM) aprovou uma nova lista 
tríplice para diretores substitutos - servido-
res de carreira da autarquia, em geral, su-
perintendentes, que substituem temporaria-
mente os titulares em casos de vacância ou 
impedimento. A lista traz os nomes do atual 
corregedor da CVM, Felipe Claret, do supe-
rintendente Seccional de Desenvolvimento 
e Modernização Institucional, José Alexan-
dre Vasco, e do superintendente de Normas 
Contábeis e de Auditoria, Fábio Coelho.

ÎÎFluxo cambial
O Brasil teve fluxo cambial positivo de 

US$ 54 milhões em julho até o dia 10, se-
gundo dados preliminares do Banco Cen-
tral. Em junho, houve entrada líquida de 
US$ 3,884 bilhões. O canal financeiro re-
gistrou saída líquida de US$ 817 milhões 
até o último dia 10. Isso é o resultado de 
compras no valor de US$ 16,910 bilhões e 
vendas no total de US$ 17,727 bilhões.

Porto Alegre, quinta-feira, 16 de julho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O padrão de temperatura muda no Interior e as mínimas 
darão um salto para 16 a 18°C na Metade Oeste. Em 
partes do Leste ainda ocorrerão marcas abaixo de 10°C 
em trechos de Serra. As máximas oscilarão ao redor de 
26 e 28°C. Amanhã, o dia começa com forte abafamento 
e mínimas de verão. Previsão de 22 a 24°C. As rajadas 
de vento ganham força de Norte para o Sul com 60 a 70 
km/h. As máximas ficarão em torno de 28 a 30°C. O vento 
retém a instabilidade perto da fronteira com o Uruguai. 
A expectativa é de risco de chuva e temporais muito 
isolados.

O sol predomina, faz calor e o vento Norte acelera com rajadas moderadas, sobretudo, 
ao longo da tarde e da noite na Região Metropolitana. Nos Vales, potencial de ventos 
mais intensos. Temperatura na faixa de 10 a 27°C. Amanhã, o vento Norte quente e 
seco predomina o dia inteiro, com rajadas moderadas a fortes.
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Baterista e vocalista famoso pelo trabalho 
nas bandas Morbid Angel e Nocturnus, 
pioneiros do chamado death metal,

Mike Browning
morreu aos 62 anos. Não foram revelados de-
talhes sobre a data e a causa da morte. 
Nascido em maio de 1964, em Tampa, na 
Flórida (EUA), Browning começou a tocar 
bateria aos 13 anos. Anos depois, uniu-se ao 
guitarrista Trey Azagthoth, com quem formou 
o Morbid Angel em 1983. Ao longo dos anos 
seguintes, os dois desenvolveram uma 
sonoridade que incluía riffs de guitarras 
macabros, baterias aceleradas e uma estética 
sombria - características que definiriam o 
subgênero do rock pesado hoje conhecido 
como death metal. O baterista saiu do 
Morbid Angel em 1986, após as gravações do 
álbum de estreia Abominations of Desolation, 
que só seria lançado de fato em 1991. No ano 
seguinte, fundou o Nocturnus, igualmente 
pesado e que refletiu o interesse de Browning 
por temas e visuais ligados à ficção científica. 

Reconhecida por sua 
trajetória na literatura 
infantil, com mais de 50 
títulos publicados, 500 mil 
exemplares vendidos e uma 
dezena de prêmios, a 
escritora gaúcha 

Chris Cidade Dias 
se lança na ficção para o público adulto. O romance A Mulher que Ouvia os Quadros é 
ambientado em Toledo, na Espanha, e conta a história de um grupo de mulheres que 
desvendam um mistério desdobrado a partir de um crime. “Olhando a minha trajetória 
percebo que sempre busquei falar com a minha criança interna, escrevi as histórias que 
gostaria de ter lido”, diz a escritora ao Jornal do Comércio. “Quando a história de A 
Mulher que Ouvia os Quadros sussurrou no meu ouvido, percebi que tinha outras 
investigações a fazer, sem que precisasse abandonar o universo da infância”. Leia a 
entrevista completa, conduzida pela repórter Maria Amélia Vargas, no site do JC.
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